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ANDEBOL A Seleção Nacional de 
juniores 8 venceu a Polónia por 24-
-22 e está nos oitavos de final do 
Mundial, na Geórgia. Hoje, a equipa 
de Nuno Santos defronta o Brasil. 
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ANDEBOL 

FC Porto goleia e 
conquista torneio 
4  Dragões invictos na pré-épo-
ca, com 4 triunfos. Próximo jogo 
é dia 19, em Léon, com o Ademar 

O FC Porto goleou os noruegueses do 
Halden por 37-19 e venceu o Torneio 
Internacional de Gaia. Sucesso assente na 
rapidez dos contra-ataques e transições, 
após o equilíbrio só ter reinado nos 
primeiros 10 minutos. Um parcial de 9-2 e, 
mais tarde, sete golos após o intervalo 
mostraram a diferença Os dragões 
mantèm-se invenciveis na pré-época (4 
triunfos). Marcaram Leandro Semedo (7), 
Nikola Spelic (6), Yoel Cuni Morales (5), Jose 
Carrillo (4), Rui Silva e Dariel Hernández (3), 
Victor lturriza, Daymaro Salina, António 
Areia (2), Miguel Martins, Felipe Santaela e 
Miguel Alves (1). H. C. 
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TAVIRA 

MOSTRA DE ANDEBOL 
O Clube de Vela de Tavira 
realiza, dia 24 deste mês, pe-
las 20h30, na praça da Repú-
blica, em Tavira, uma mostra 
de andebol, em parceria com 
a Associação de Andebol do 
Algarve, Federação de Ande-
bol de Portugal e Instituto 
Português do Desporto e Ju-
ventude. 
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CABREIROS
| Patrícia Sousa | 

Nunca lhe passou pela cabeça
ter o nome perpetuado no pavi-
lhão onde começou a dar os pri-
meiros passos na modalidade.
Mas Dario Andrade assumiu,
ontem, “o orgulho” em represen-
tar a freguesia de Cabreiros, o
concelho de Braga e o país a jo-
gar andebol e “a responsabilida-
de” em ter o nome eternizado no
pavilhão gimnodesportivo de
Cabreiros.

Tudo começou porque a avó te-
ve que ser hospitalizada e Dario
passou a ocupar as manhãs na
EB2,3 de Cabreiros a jogar an-
debol. E assim começou o so-
nho. “O meu sonho era jogar no
ABC, mas consegui muito
mais”, afirmou o jovem que co-
locou, na época finda, um ponto
final na carreira de andebolista.
“Não foi fácil atingir o que con-
segui e que começou aqui no
desporto escolar”, assumiu Da-
rio Andrade, admitindo que “é
apenas um representante da ge-
ração da EB2,3 de Cabreiros,
que jogava andebol” e que assu-
me agora a “responsabilidade”
de ‘dar o nome’ ao pavilhão. Na

cerimónia, que integrou o Dia da
Freguesia, organizado pela
União de Freguesias de Cabrei-
ros e Passos (S. Julião), Dario
Andrade mostrou-se visivelmen-
te emocionado com o gesto,
aproveitando para agradecer à
família e amigos que “foram
sempre os pilares”, sobretudo
nos momentos que pensou em
desistir da carreira.

E o atleta, que passou por clu-

bes como o ABC, Benfica, FC
Porto e AC Fafe e ainda a selec-
ção nacional, deixou um conse-
lho aos mais novos: “lutem até
ao fim e dêem o vosso máximo e
com todas vossas forças, porque
vão conseguir”.

A proposta para atribuir o no-
me de Dario Andrade ao pavi-
lhão, integrado na EB2,3 de
Cabreiros, foi apresentada pelo
presidente daquela união de

freguesias, José Silva, e apro-
vada pelo executivo municipal.
“Estamos cá para valorizar o
mérito e fazer uma homena-
gem. Falar do Dario Andrade é
falar de um atleta que todos re-
conhecemos o mérito desporti-
vo e os êxitos alcançados, seja
a representar a selecção nacio-
nal, seja a representar o ABC
ou os outros clubes por onde
passou”, justificou o presidente

da união de freguesias.
Também o vice-presidente da

Câmara Municipal de Braga,
Firmino Marques, reconheceu
“o exemplo do homem e do atle-
ta”, confessando-se um adepto
da modalidade. “O Dario Andra-
de é um exemplo do trabalho
concretizado no desporto esco-
lar, tendo conseguido projectar-
-se a nível mundial”, evidenciou
Firmino Marques, admitindo es-
tar “triste” pelo abandono preco-
ce do jovem ponta esquerda, que
“muita falta vai fazer ao ABC”.

E o vice-presidente foi mais
longe: “és um exemplo irre-
preensível da forma de se fazer
desporto. Vale a pena lutar, acre-
ditando sempre que é possível
superar as dificuldades”.

Do pavilhão, que agora tem o
nome do jovem da terra, o vice-
-presidente espera que “saiam
mais ‘Darios Andrade’, exemplo
de atleta de grande classe e de
esforço de guerreiro, que tem
agora grande responsabilidade”.

Dario Andrade dá nome 
a pavilhão onde começou a jogar 
POPULAÇÃO não faltou, ontem, à homenagem da União de Freguesias de Cabreiros e Passos
(S. Julião) ao jovem da terra, que se notabilizou na modalidade de andebol a nível internacional.

DR

Cerimónia de atribuição do nome Dario Andrade ao pavilhão gimnodesportivo de Cabreiros realizou-se ontem

lll
“Dario Andrade nasceu 
e cresceu como atleta 
de andebol no desporto
escolar da EB2,3 de
Cabreiros e estamos aqui 
a retribuir o que fez pela
nossa terra”, agradeceu 
o presidente da União de
Freguesias de Cabreiros e
Passos (S. Julião), José Silva,
destacando “a humildade”
que sempre caracterizou o
jovem da terra.
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 Luís Filipe Silva

O 
pavilhão da Escola 
EB 2/3 de Cabrei-
ros, em Braga, pas-
sa a chamar-se des-

de ontem Dario Andrade. 
O antigo jogador inter-
nacional do ABC, AC Fa-
fe e Benfica, natural de 
Cabreiros, foi ontem ho-
menageado pela União de 
Freguesias de Cabreiros e 
Passos (S. Julião) que, por 
unanimidade, votou favo-
ravelmente à atribuição 
do seu nome ao pavilhão 
desportivo daquele esta-
belecimento de ensino.

A homenagem ao atleta 
acontece precisamente no 
dia da freguesia, perante 
o presidente da UF de Ca-
breiros e Passos S. Julião, 
José Silva, e o vice-presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Braga, Firmino 
Marques.

E o dia foi de emoções 
fortes para o antigo joga-
dor do ABC e sua família.

Para Dario Andrade foi 
uma espécie de regresso 
ao passado, já que foi pre-
cisamente na EB 2/3 de 
Cabreiros, no Desporto 
Escolar, que deu os seus 
primeiros passos na mo-
dalidade em direção ao 
ABC, de onde saltou de-
finitivamente para a ri-
balta, fruto das suas exi-

bições de qualidade.
Com a voz embarga-

da  pela emoção, Dario 
Andrade agradeceu esta 
homenagem das gentes 
da sua terra e confessou, 
com a humildade que lhe 
é caraterística, que nunca 
pensou em ver o seu no-
me perpetuado numa in-
fraestrutura desportiva.

«Ter um pavilhão com 
o meu nome foi algo que 
nunca me passou pela ca-
beça, porque não é nor-
mal», gracejou no discur-
so dirigido aos presentes.

«É um orgulho eterni-
zar o meu nome que é al-
go que não é fácil de ser 
atingido», sublinhou, lem-
brando de seguida todos 
os seus colegas que joga-
ram consigo andebol na 
escola de Cabreiros. «Eu 
sou apenas o represen-
tante, digamos assim, de 
toda a geração que passou 
por esta escola, que jogou 
andebol, que teve os so-
nhos de jogar andebol, eu 
tenho a responsabilidade 
de ser apenas o represen-
tante. O pavilhão é de to-
dos nós», destacou.

A terminar, o jogador 
deixou uma mensagem 
aos mais novos, que ini-
ciam agora a busca dos 
seus sonhos. «Não é por 
se estar a jogar num clu-
be mais pequeno ou num 

antigo jogador do ABC homenageado no dia de Cabreiros e Passos (S. Julião)

Nome de Dario Andrade eternizado 
no Pavilhão da EB 2/3 de Cabreiros

clube de aldeia, com me-
nos nome, que não se 
consegue os objetivos. 
Sempre lutei muito para 
conseguir os meus, mas 
houve alturas em que es-
tive para desistir, admito, 
no entanto, tive sempre 
uma força que fez com 
que acreditasse mais um 
bocado», finalizou.

Firmino Marques: 
«Dario tem aqui
o reconhecimento
da sociedade 
bracarense»
O vice-presidente Firmi-
no Marques apresentou-
-se ontem em Cabreiros 
para a homenagem a Da-
rio Andrade numa dupla 
condição: Como autarca e 
como fã do ABC e de Da-
rio Andrade.

«Em boa hora que a 
União de Freguesias te-
ve esta iniciativa porque 
o Dario tem aqui o reco-
nhecimento da sociedade 
bracarense».

Temos várias referên-
cias e esta [Dario Andra-
de] serve de exemplo. Co-
meçou aqui no Desporto 
Escolar na Escola EB 2/3 
de Cabreiros e projetou-
-se a nível mundial, sen-
do um atleta de seleção.

Foi um atleta de refe-
rência no ABC e eu, na 
dupla condição que aqui 

estou, fiquei triste com o 
abandono precoce deste 
homem e atleta. Vai fa-
zer falta ao ABC e a mim 
porque vibrava nas ban-
cadas com seu os lances».

José Silva: 
«Retribuir o que fez 
pela sua terra»
No seu discurso que ante-
cedeu o descerrar das pla-
cas, o presidente da União 
de Freguesias de Cabrei-
ros e Passos (S. Julião), Jo-
sé Silva, disse que esta ho-
menagem é como uma 
retribuição ao que Dario 
Andrade fez pela sua ter-
ra. «Nunca viveu de ve-
detismos. É reconhecido 
pelo seu trabalho e pela 
humildade que foi tendo 
ao longo dos tempos. Das 
muitas vezes que o vi jogar 
na televisão, havia sempre 
um comentador que falava 
do Dario Andrade, como 
aquele jovem que nasceu 
para o andebol no Des-
porto Escolar da Escola 
EB 2/3 de Cabreiros. 

É esta escola, onde es-
tamos, esta fregeusia, on-
de estamos, que pretende 
retribuir aquilo que o Da-
rio Andrade fez pela nossa 
terra. O teu país é Portu-
gal, a tua cidade é Braga, 
a tua terra é Cabreiros, 
agora este é o teu pavi-
lhão», disse.

Dario Andrade, ao centro, fica na história desportiva da freguesia de Cabreiros e na cidade de Braga

Atividades 
decorreram na escola
A escola EB 2/3 de Cabreiros centrou ontem as 
atividades do Dia da União de Freguesias de Ca-
breiros e Passos (S. Julião).

As festividades começaram às 11h00 com uma 
eucaristia celebrada no espaço da escola e às 
12h30 houve um piquenique ao ar livre também 
no recreio daquele estabelecimento de ensino.

Há tarde houve música ao vivo com as Con-
certinas de Cabreiros e Rancho Folclórico de 
Cabreiros.

O dia terminou com um lanche convívio pro-
movido pela organização que esteve a cabo dos 
Movimentos das Paróquias, Coletividades da 
freguesia e Junta de Freguesia de UF Cabreiros 
e Passos (S. Julião).
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24-22 Sidi-II e« oitavos lie Meadlal de =MIM Os sub-19 de Portugal garantiram um lugar nos oitavos de final 
do Mundial de andebol, na Geórgia, ao vencerem (24-22) a Polónia, no quarto jogo do Grupo C 
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weeimeeemeemmi- 
ANDEBOI 

Portugal carimba 'oitavos' 
ez  Portugal venceu a Polónia, 
por 24-22, em jogo do Grupo C, e 
garantiu a presença nos oitavos-
de - final do Campeonato do 
Mundo sub -19 , que decorre em 
Tbilisi, na Geórgia. 

A equipa das quinas sabia de 
antemão que uma vitória sobre 
os polacos era sinónimo de qua-
lificação e, nesse sentido, en-
trou forte e determinada em re-
solver a questão do apuramen-
to. Contudo, a Seleção Nacional 
esteve sempre em desvanta-
gem no inicio da partida, mas  

conseguiu que a formação pola -
ca não 'descolasse'. A partir do 
momento em que passaram 
para a frente do marcador, os 
lusos lideraram até final. 

"Conseguimos resolver os 
problemas que foram aparecen-
do. Estou satisfeito", disse o sele-
cionador nacional, Paulo Perei-
ra, naturalmente agradado com 
o desfecho da partida. 

Portugal volta hoje a entrar em 
campo frente ao Brasil, às 15 ho-
ras, e uma vitória permitirá fe-
char °grupo nal' posição. O D.M. 

Página 7


